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ATA DA CÂMARA MUNICIPAL DE RIO NOVO/MG Nº 1608/2022 
       Ata da Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Rio Novo, realizada em 11 de março de 2022. 
 
 
Aos 11 (onze) dias do mês de março de 2022, às 19:00h (dezenove horas), no “Plenário 
Messias Lopes”, sob a presidência do Vereador Eduardo Luiz Xavier de Miranda 
reuniram-se em Sessão Ordinária os seguintes Vereadores: Allan Martins Dutra Borges, 
Daniel Geraldo Dias, Francisco de Assis da Cruz, Guilherme de Souza Nogueira, Ivalto 
Rinco de Oliveira, Jordão de Amorim Ferreira, Pedro Gonçalves Caetano e Tharik 
Gouvêa Varotto. O Presidente declarou aberta a Sessão Ordinária da Câmara Municipal.  
Em seguida colocou em discussão e votação as Atas de nº 1604/2022, 1605/2022, 
1606/2022 e 1607/2022 que foram aprovadas por unanimidade. O Presidente Informou 
que se enformou que se encontra inscrito para fazer uso da palavra o Secretário de Esporte 
do Município Senhor Luciano Pinto Duarte. A seguir o Presidente solicitou que se 
procedesse a leitura do expediente. EXPEDIENTE: 1- Projeto de Lei nº 006/2022 de 
autoria do Executivo: ‘Autoriza o Poder Executivo Municipal a ceder o uso, a título 
gratuito de 3 (três) veículos públicos à Agência de Cooperação Intermunicipal em Saúde 
Pé da Serra – ACISPES e dá outras providências”. 2- Parecer Jurídico ao Projeto de 
Lei nº 006/2022 de autoria do Executivo: Parecer Jurídico nº. 012/2022 Referência: 
Projeto de Lei nº 006/2022 Autoria: Executivo Municipal I – RELATÓRIO Foi 
encaminhado a Assessoria Jurídica desta Casa de Leis para emissão de parecer, o Projeto 
de Lei 006/2022, de autoria do Executivo Municipal, que "Autoriza o Município de Rio 
Novo a ceder o uso, a título gratuito pelo prazo de 03 (três) meses veículos à Agência de 
Cooperação Intermunicipal em Saúde Pé da Serra – ACISPES". É o sucinto relatório. 
Passo a análise jurídica. II – ANÁLISE JURÍDICA. 2.1. Da Competência, Iniciativa 
e Legalidade. O projeto versa sobre matéria de competência do Município em face do 
interesse local, encontrando amparo no artigo 30, inciso I da Constituição Federal e no 
artigo 10, inciso I e IX da Lei Orgânica Municipal. Analisando a proposta do Executivo, 
nota-se que a pretensão envolve a possível concessão de uso de bens móveis, como forma 
de cooperação mútua. Com relação à iniciativa, o amparo está no artigo 66, II da Lei 
Orgânica Municipal, quando prevê que é atribuição do chefe do Executivo a autorização 
para uso de bens municipais, vejamos: “Art. 66 – Compete ao Prefeito, entre outras 
atribuições: VII – permitir ou autorizar o uso de bens municipais, por terceiros;” 
Percebemos que ao delegar a competência da autorização ao Prefeito Municipal, 
legislador não fez qualquer distinção entre os bens, sendo certo que tanto os imóveis 
quanto aos móveis, se enquadram na previsão. Contudo, mesmo considerando que o 
dispositivo acima garante certa autonomia ao Prefeito, entendo que essa não se dá de 
modo irrestrito, sendo necessária a apreciação da medida pela Câmara de Vereadores. 
Nesse sentido, Lei Orgânica deixa cristalina a necessidade de aprovação legislativa e 
também que o ato seja por tempo determinado, inteligência dos artigos 34, VII e VIII e 
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artigo 102, também da Lei Orgânica, in verbis:  "Art. 34 – Compete à Câmara 
Municipal, pelo voto de dois terços (2/3) com sanção do Prefeito, dispor sobre todas 
as matérias de competência do Município e, especialmente: VII – autorizar a 
concessão do direito real de uso de bens municipais; VIII – autorizara concessão 
administrativa de uso de bens municipais; Art. 102 – O uso de bens municipais, por 
terceiros só poderá ser feito mediante concessão, ou permissão a título precário e 
com autorização legislativa por tempo determinado, conforme o interesse público 
exigir." Apesar dos dispositivos da Lei Orgânica (art.34, VII e VIII) trazer previsão de 
concessão, entendo que a para melhor atender os anseios da municipalidade, qualquer 
instrumento a ser firmado com outro município, deverá ser através de autorização ou 
permissão, considerando a precariedade dos dois instrumentos, diferentemente da 
concessão que apresenta natureza jurídica obrigacional e não tem caráter precário. Feitas 
estas considerações sobre a competência, iniciativa e legalidade a Assessoria Jurídica 
OPINA s.m.j., pela regularidade formal do projeto, pois se encontra juridicamente apto 
para tramitação nesta Casa de Leis. 2.2. Do Quórum e Procedimento. Para aprovação 
do Projeto de Lei 006/2022 será necessário o voto favorável da MAIORIA ABSOLUTA, 
ou seja, 6 (seis) votos dos membros da Câmara, considerando que a matéria é aquela 
prevista no art. 45, parágrafo único, V e VII da Lei Orgânica Municipal. É importante 
ressaltar que o Presidente da Mesa Diretora também votará em projetos de lei com 
quorum por maioria absoluta, nos termos do artigo 35 do Regimento Interno. III – 
CONCLUSÃO. Diante de todo exposto, do ponto de vista de constitucionalidade, 
juridicidade a Assessoria Jurídica OPINA s.m.j. pela viabilidade técnica do Projeto de Lei 
Complementar 006/2022. No que tange ao mérito, a Procuradoria Jurídica não irá se 
pronunciar, pois caberá aos vereadores, no uso da função legislativa, verificar a 
viabilidade da aprovação, respeitando-se para tanto, as formalidades legais e regimentais. 
Rio Novo, 03 de março de 2022. Daniele Sobral de Mello-OAB/MG 172.862-Assessora 
Jurídica. 3- Parecer da Comissão de Legislação Justiça e Redação Final ao PL 
006/2022 de autoria do Executivo:  COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA E 
REDAÇÃO FINAL Parecer ao projeto de Lei nº 006/2022. O Vereador que este 
subscreve, analisando o Projeto de Lei nº 006/2022, de autoria do Executivo Municipal, 
que: “Autoriza o Município de Rio Novo a ceder o uso, a título gratuito pelo prazo de 03 
(três) meses veículos à Agência de Cooperação Intermunicipal em Saúde Pé da Serra – 
ACISPES” tem a relatar o que se segue: Foi exarado o competente Parecer Jurídico por 
parte da Procuradoria Jurídica da Casa fazendo diversas observações pertinentes, 
opinando pela aprovação.  Em análise ao Parecer Jurídico Emitido pelo Assessoria 
Jurídica desta Casa Legislativa (Parecer Jurídico 012/2022), tenho que a propositura está 
apta quanto à constitucionalidade, legalidade, juridicidade e boa técnica legislativa, assim 
opino em conformidade com o parecer jurídico apresentado, ou seja, pela aptidão da 
presente propositura dentro do campo de análise da presente comissão permanente. Rio 
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Novo, 10 de março de 2022. Presidente: Allan Dutra Borges, Vice Presidente: Francisco 
de Assis da Cruz e Membro: Tharik Gouvêa Varotto. 4- Parecer da Comissão de 
Educação Saúde e Assistência ao PL 006/2022 do Executivo: COMISSÃO DE 
EDUCAÇÃO SAÚDE E ASSISTÊNCIA Parecer ao projeto de Lei nº 006/2022. Os 
Vereadores membros da comissão supracitada, que abaixo subscreve, analisando o 
Projeto de Lei nº 006/2022, de autoria do Executivo Municipal, que: Autoriza o 
Município de Rio Novo a ceder o uso, a título gratuito pelo prazo de 03 (três) meses 
veículos à Agência de Cooperação Intermunicipal em Saúde Pé da Serra – ACISPES” 
tem a relatar o que se segue: Foi exarado o competente Parecer Jurídico por parte da 
Procuradoria Jurídica da Casa fazendo diversas observações pertinentes, opinando pela 
aprovação.  Ante o exposto, a comissão de educação saúde e assistência vota favorável 
ao referido Projeto de Lei.  Rio Novo, 10 de março de 2022. Presidente: Allan Martins 
Dutra Borges, Vice Presidente: Daniel Geraldo Dias, Membro: Francisco de Assis da 
Cruz. 5- Projeto de Lei 007/2022 de autoria do Legislativo: “Dispõe sobre a criação, 
constituição e funcionamento do Fundo Municipal de Esportes, e, instituiu o seu Conselho 
Gestor”.  6- Parecer Jurídico ao Projeto de Lei nº 007/20. Parecer Jurídico nº. 013/2022 
Referência: Projeto de Lei 007/2022. Autoria: Legislativo Municipal E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. Autoria:  Guilherme de Souza Nogueira I – RELATÓRIO Foi 
encaminhado a Assessoria Jurídica desta Casa de Leis para emissão de parecer, o Projeto 
de Lei que dispõe sobre a criação, constituição e funcionamento do Fundo Municipal de 
Esportes, e, institui o seu Conselho Gestor. É o sucinto relatório. Passo a análise jurídica. 
II – ANÁLISE JURÍDICA. 2.1. Da Competência, Iniciativa e Legalidade. O projeto 
versa sobre matérias de competência do Município em face do interesse local, 
encontrando amparo no artigo 30, inciso I da Constituição Federal e no artigo 10, inciso 
I e artigo 11, inciso V da Lei Orgânica Municipal.  O Fundo Municipal de Esportes (FME) 
é um Fundo Especial de natureza contábil, criado por lei, que tem como objetivo o 
fomento do esporte no município, garantindo a captação, gestão e aplicação de recursos 
financeiros para as políticas municipais do esporte e lazer e, consequentemente, 
proporcionando a prática, o ensino, a pesquisa e o desenvolvimento esportivo nas 
dimensões educacional, participação, rendimento e formação. O FME deverá ser 
instituído por meio de Lei a ser aprovada pela Câmara Municipal. Sem delongas, percebo 
que quanto a competência, iniciativa e legalidade a Assessoria Jurídica OPINA s.m.j., 
pela regularidade formal do projeto, pois se encontram juridicamente aptos para 
tramitação nesta Casa de Leis. 2.2. Do Quórum e Procedimento. Para aprovação do 
Projeto de Lei nº. 006/2022 será necessário o voto favorável da MAIORIA 
ABSOLUTA, ou seja, 6 (seis) votos dos membros da Câmara, considerando que a 
matéria é aquela prevista no art. 34, parágrafo único, da Lei Orgânica Municipal. É 
importante ressaltar que o Presidente da Mesa Diretora também votará em projetos de lei 
com quórum por maioria absoluta, nos termos do artigo 35 do Regimento Interno. III – 
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CONCLUSÃO Diante de todo exposto, do ponto de vista de constitucionalidade, 
juridicidade a Assessoria Jurídica OPINA s.m.j. pela viabilidade técnica do Projeto. No 
que tange ao mérito, a Assessoria Jurídica não irá se pronunciar, pois caberá aos 
vereadores, no uso da função legislativa, verificar a viabilidade da aprovação, 
respeitando-se para tanto, as formalidades legais e regimentais. Rio Novo, 08 de março 
de 2022. Daniele Sobral de Mello. OAB/MG 172.862Assessora Jurídica. 7-Parecer da 
Comissão de Legislação e Justiça e Redação Final ao PL 007/2022. COMISSÃO DE 
LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL Parecer ao projeto de Lei nº 007/2022. 
O Vereador que este subscreve, analisando o Projeto de Lei nº 007/2022, de autoria do 
Legislativo Municipal, que: “Dispõe sobre a criação, constituição e funcionamento do 
Fundo Municipal de Esportes, e, institui o seu Conselho Gestor.” tem a relatar o que se 
segue: Foi exarado o competente Parecer Jurídico por parte da Procuradoria Jurídica da 
Casa fazendo diversas observações pertinentes, opinando pela aprovação.  Em análise ao 
Parecer Jurídico Emitido pelo Assessoria Jurídica desta Casa Legislativa (Parecer 
Jurídico 013/2022), tenho que a propositura está apta quanto à constitucionalidade, 
legalidade, juridicidade e boa técnica legislativa, assim opino em conformidade com o 
parecer jurídico apresentado, ou seja, pela aptidão da presente propositura dentro do 
campo de análise da presente comissão permanente. Rio Novo, 10 de março de 2022. 
Presidente: Allan Dutra Borges, Vice Presidente: Francisco de Assis da Cruz e Membro: 
Tharik Gouvêa Varotto. 8- Parecer da Comissão de Educação, Saúde e Assistência ao 
PL nº 007/2022: COMISSÃO DE EDUCAÇÃO SAÚDE E ASSISTÊNCIA Parecer ao 
projeto de Lei nº 007/2022. Os Vereadores membros da comissão supracitada, que abaixo 
subscreve, analisando o Projeto de Lei nº 007/2022, de autoria do Legislativo Municipal, 
que: “Dispõe sobre a criação, constituição e funcionamento do Fundo Municipal de 
Esportes, e, institui o seu Conselho Gestor.” tem a relatar o que se segue: Foi exarado o 
competente Parecer Jurídico por parte da Procuradoria Jurídica da Casa fazendo diversas 
observações pertinentes, opinando pela aprovação.  Ante o exposto, a comissão de 
educação saúde e assistência vota favorável ao referido Projeto de Lei. Rio Novo, 10 de 
março de 2022. Presidente: Allan Martins Dutra Borges, Vice Presidente: Daniel Geraldo 
Dias e Membro: Francisco de Assis da Cruz. 9- Requerimento nº 038/2022. Autor: Allan 
Martins Dutra Borges. Exmo. Sr. Eduardo Luiz X. Miranda DD. Presidente da Câmara 
Municipal de Rio Novo. O Vereador que abaixo subscreve, requer que após tramitação 
regimental, seja enviada ao Secretário Municipal de Saúde de Rio Novo, Sr. Pablo 
Carpanez Souza a seguinte solicitação: Vem requerer que se reúna o Comitê de 
enfrentamento a Covid-19 do Município, para que este delibere primeiramente para o uso 
não obrigatório de máscaras nas vias e espaços públicos ao ar livre. Após se comprovar 
que os índices de contaminação estão abaixo dos números e parâmetros exigidos pela 
OMS (Organização Mundial de Saúde) considerada como controlada, que se libere 
também em todos os espaços particulares e públicos fechados o uso obrigatório de 
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mascaras, trazendo mais conforto e segurança a todos. Justificativa: Vários municípios 
como Juiz de Fora, Belo Horizonte, São Paulo e a cidade do Rio de Janeiro que já 
deliberou pela não exigência do uso obrigatório da máscara em qualquer local aberto ou 
não, já tomaram esta medida devido aos baixíssimos índices de contaminação, onde a 
grande maioria dos contaminados são acometidos por casos leves não necessitando 
internação, comprovando que a vacina e a cobertura vacinal  fizeram efeito nos dando 
segurança que o município e os demais poderão tomar essa medida de liberação do uso 
obrigatório de mascaras, passando uma mensagem a todos que a vida aos poucos voltará 
ao normal.  Sala das sessões “Messias Lopes, 08 de março de 2022. Allan Martins Dutra 
Borges. Vereador proponente. 10- Requerimento nº 039/2022. Autor: Eduardo Luiz 
Xavier de Miranda. À Câmara Municipal de Rio Novo. O Vereador que abaixo subscreve, 
requer que após tramitação regimental, seja enviada ao Executivo Municipal a seguinte 
solicitação: - Seja analisada a viabilidade de aquisição de caçambas para coleta de lixo. 
Justificativa: A colocação de caçambas em pontos estratégicos da cidade evitaria que 
moradores joguem lixo em terrenos baldios, evitando assim o risco de contaminação para 
as pessoas e ao meio ambiente.  Sala das Sessões “Messias Lopes”, 08 de março de 2022. 
Eduardo Luiz Xavier de Miranda. 11-Requerimento nº 040/2022. Autor: Francisco de 
Assis da Cruz. Ao Exmo. Sr. Vereador Eduardo Luiz Xavier de Miranda. DD. Presidente 
da Câmara Municipal de Rio Novo. O Vereador que abaixo subscreve, requer que após 
tramitação regimental, seja enviada ao Executivo Municipal a seguinte solicitação: - 
Solicita seja analisada a possibilidade de revitalização do monumento do Governador 
Benedito Valadares. Justificativa: O monumento fica no coração da nossa cidade e está 
muito desgastado. A solicitação tem como objetivo preservar o patrimônio. Sala das 
Sessões “Messias Lopes”, 03 de março de 2022 Francisco de Assis da Cruz-Vereador 
Proponente.  12- Requerimento nº 041/2022 Autor: Pedro Gonçalves Caetano. Ao 
Presidente da Câmara Municipal de Rio Novo. Sr. Eduardo Luiz Xavier de Miranda. O 
Vereador que abaixo subscreve, requer que após tramitação regimental, seja enviada, a 
Secretaria de Saúde, a solicitação abaixo: - Solicita que seja feito aterro na cabeceira da 
ponte do ribeiro Dr. Cândido na estrada do caranguejo. Justificativa: No período de 
chuva o volume de água do ribeirão sobe significativamente, transbordando e 
interrompendo o trânsito, causando transtornos aos moradores da região. Sala das Sessões 
“Messias Lopes” 08 de março 2022. Pedro Gonçalves Caetano- Vereador Proponente. 
13- Requerimento 042/2022 Autor: Jordão de Amorim Ferreira. Ao Presidente da 
Câmara Municipal de Rio Novo. Sr. Eduardo Luiz Xavier de Miranda. O Vereador que 
abaixo subscreve, requer que após tramitação regimental, seja enviada, ao Executivo 
Municipal, a solicitação abaixo: - Que seja cogitado a viabilidade da volta de atendimento 
de demanda espontânea e acolhimento por parte dos profissionais médicos e enfermeiros 
nos PSFs. Justificativa: Grande número de pacientes tem vindo ao serviço de urgência e 
emergência procurando atendimento característicos de atenção primária, os pacientes 
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ficam perdidos na rede de saúde e sem acompanhamento de doenças que poderiam ser 
amenizadas nos próprios PSFs. A volta desse serviço será de grande valia pra todo sistema 
de saúde e principalmente aos rionovenses que precisam de acompanhamento de doenças 
crônicas etc. Sala das Sessões “Messias Lopes” 09 de março de 2022. Jordão de Amorim 
Ferreira-Vereador Proponente. ORDEM DO DIA: 1- Projeto de Lei nº 006/2022 de 
autoria do Executivo: ‘Autoriza o Poder Executivo Municipal a ceder o uso, a título 
gratuito de 3 (três) veículos públicos à Agência de Cooperação Intermunicipal em Saúde 
Pé da Serra – ACISPES e dá outras providências”. Colocado em primeira discussão. 
Palavra com o Vereador Tharik Gouvea Varotto: Fez uso da palavra para dizer que 
fez um ofício ao executivo questionamento quanto a responsabilidade da cessão dos 
veículos de acordo com convênio firmado, portanto achou que o projeto não entraria em 
pauta, como ainda não recebeu a resposta pediu que aguardassem até a próxima sessão 
para colocar o projeto em pauta. O Presidente concedeu o prazo e disse que em conversa 
com o Vereador Guilherme Nogueira que já atuou nesta área. O Vereador Tharik 
interrompeu o Presidente e disse que conversou com outros secretários que lhe disseram 
que  caso o município fosse responsável por transportar os munícipes para fazer o 
tratamento ficaria mais caro do que fazer a cessão para o Acispes, que quer mesmo só 
saber do contrato se resguardar como vereador, possivelmente tem um contrato, e nesse 
contrato ele tem que saber de quem é a responsabilidade. Palavra com o Vereador 
Guilherme de Souza Nogueira: O vereador a pedido do Presidente explicou que o  
estado tem um serviço chamado Serviço de Transporte Sanitário – SETS que regulamenta  
o transporte eletivo em todas as cidades de Minas Gerais; quando estava na secretaria de 
saúde, ele e mais três secretários foram escolhidos para formar a comissão permanente do 
COSEMS e da CES para regulamentar a nova política do SETS – Serviço de Transporte 
Sanitário, que na época esses ônibus quando foi publicado um resolução,  uma 
deliberação,  eles vinculavam a doação dos ônibus aos municípios desde que os 
municípios fizessem a cessão aos consórcios  administrar  a questão do STS-Serviço de 
Transporte Sanitário, foram doados 3(três) micro ônibus para Rio Novo, 3(três)  para 
Oliveira Fortes e 3(três)  para Santa Barbara do Monte Verde com o acordo que os 
municípios cederiam ao consórcio administrar, as três câmaras fizeram a votação do 
projeto ao mesmo tempo onde o município ficava com 1(um) micro ônibus  e cedia 2 
(dois)  para o consórcio, ao que parece esse projeto perdeu a validade e é necessário  fazer 
nova regulamentação, acha importante o Vereador Thárik estar procurando  este 
entendimento porque quanto mais essa casa procurar saber, melhor, disse ainda que irá 
tentar conseguir uma cópia da deliberação que regulamenta a questão de SETS que irá 
ajudar o Vereador Thárik a ter um entendimento muito melhor para fazer a votação, que 
em resumo existe um programa e este programa é administrado pelo consórcio.  Palavra 
como Vereador Thárik Gouvêa Varotto: Agradeceu a explanação e disse que vê uma 
falta de clareza em certas justificativas do executivo, talvez não tivesse o porque estar 
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pedindo prazo neste projeto se o mesmo tivesse sido apresentado com uma justificativa 
mais clara para estar embasando seu voto. Palavra com o Presidente Vereador 
Eduardo Luiz Xavier de Miranda: Se desculpou e disse que a culpa pelo atraso da 
resposta do executo é dele por ter encaminhado o ofício com atraso pois teve um problema 
de saúde que o impediu de vir assinar o ofício. Palavra com o Vereador Tharik Gouvêa 
Varotto: Disse que nem culpava o presidente, talvez nem daria tempo de o executivo 
responder, pois  entrou e em contato com o jurídico e chegaram ao consenso de fazer o 
ofício, mas se partindo do executivo tivesse uma justificativa mais clara como essas 
explicações dadas pelo vereador Guilherme Nogueira talvez  poderia estar votando hoje 
sem problema algum. Palavra com o Vereador Guilherme de Souza Nogueira: Disse 
que com referencia ao financiamento, é realizado um tabelamento e o pagamento é feito 
por diária, o município tem um pagamento fixo de acordo com a quilometragem 
mensalmente, é incluído a manutenção do veículo, a questão do óleo diesel, e o consórcio 
ainda entra com um assistente para estar trabalhando dentro do transporte que é uma das 
coisas que a legislação do SETS pede. 2- Projeto de Lei 007/2022 de autoria do 
Legislativo: “Dispõe sobre a criação, constituição e funcionamento do Fundo Municipal 
de Esportes, e, instituiu o seu Conselho Gestor”. Colocado em primeira discussão. 
Palavra como Vereador Guilherme de Souza Nogueira: Fez uso da Palavra para 
explanar quando ao objetivo do projeto, dando ao Secretário de Esportes a mesma 
autonomia que tem a Secretária de Assistência Social e Secretária de Educação de 
movimentar suas próprias contas, facilitando assim a programação orçamentária e 
execução dos recursos, bem como a fiscalização desses recursos. Que o Secretário de 
Esportes estava inscrito para fazer uso da palavra, mas até o momento não havia chegado, 
mas contava com o apoio de todos para a provação do projeto. Palavra com o Vereador 
Thárik Gouvêa Varotto: Parabenizou o Vereador Guilherme Nogueira pelo projeto, e 
disse que ficava triste pois o Secretário de Esporte não comunicou porque não viria, a 
casa faz seu papel através do vereador que apresenta o projeto e o Secretário sequer 
comenta o porquê de sua ausência no plenário. Colocado em primeira votação. Aprovado 
por unanimidade. 3- Requerimento nº 038/2022. Autor: Allan Martins Dutra Borges. 
Colocado em primeira e única discussão. Palavra como Vereador Allan Martins Dutra 
Borges: Disse que o requerimento segue o que demais municípios inclusive o Estado de 
Minas Gerais acabou de decretar, que a partir de amanhã está liberado o uso não 
obrigatório de mascaras em espaços abertos; todos sabem da polemica em que se 
envolveu no período do carnaval, que mesmo antes deste período já havia se posicionado 
a favor de que o município deveria realizar a festa, não para aparecer, ser o diferente ou 
o contra tudo, mas porque é seu papel acompanhar as notícias, os estudos, e tudo que vem 
acontecendo, não só em Rio Novo como no planeta, onde foi comprovado que a cobertura 
vacinal realmente funcionou, onde as pessoas que estão sendo acometidas pela pelo vírus 
na maioria são os não vacinados ou infelizmente aquelas pessoas que tem alguma 



 
 
 

4667 
 

 
 

 
 

comorbidade mais grave,  que na verdade ninguém é imortal, que  por um certo tempo 
pareceu que só a Covid matava as pessoas, e isso causava pânico nas pessoas, 
desvirtuando um pouco que outras enfermidades também levem à doença e ao óbito. 
Disse que após o decreto do Rio de Janeiro chegou a fazer uma postagem nas redes sociais 
e apanhou demais, mas acha que Rio Novo foi beneficiado, que de certa forma foi feita 
uma vista grossa por todos, tanto pelo executivo quanto pelo legislativo, porque o que 
contava no decreto é que não poderia ter nada;  mas a partir do momento que houve um 
relaxamento porque não trazer um benefício para o município, já que as praias, comércios, 
campos de futebol, enfim, o Brasil inteiro estava lotado, e Graças a Deus estava se 
comprovando o que fez, pois os índices de contaminação do município após a festa são 
mínimos e com pouca gravidade, e que eles vereadores como liderança precisam passar 
uma mensagem para a população que estamos seguros, que a vida tem que continuar, 
infelizmente outras enfermidades virão, outras ondas com outros tipos de vírus podem 
ocorrer, e se Deus quiser não estará aqui para ver isso, que é direito de quem quiser usar 
a mascara pois todos tem seu livre arbítrio, mas conta com todos para a aprovação do 
requerimento. Palavra como Vereador Jordão de Amorim Ferreira:  Disse concordar 
com o texto do Vereador Allan pois é a ordem natural das coisas é essa, mas acha que o 
momento não é agora, respeita a opinião do vereador, mas discorda,  trabalha na linha de 
frente da pandemia desde março 2020 e na ultima semana vem crescendo muito o 
atendimento, principalmente em criança com síndrome respiratória, testes positivos todos 
os dias, uma paciente grave transferida e entubada também testou positivo, que com 
relação ao carnaval é preciso que se analise os próximos quinze dias pois, sendo um ponto 
crucial para o fim dessa pandemia, e por achar que ainda é cedo é contra o requerimento. 
Palavra com o Vereador Tharik Gouvêa Varotto: O Vereador disse que a Secretaria 
Estadual de Saúde passou para os municípios que cada um tem suas particularidades de 
acordo com o nível de contaminação, esse é um requerimento endereçado a Secretaria de 
Saúde do Município e o Secretário irá verificar o número de pessoas infectadas  no 
município para poder liberar o uso de máscara;  na realidade tudo isso desde o início 
acaba sendo uma hipocrisia, ele não veio na praça mas todos os vídeos que viu não tinha 
ninguém de máscara, subtende-se que a mascara já está liberada e não tem que haver 
nenhuma liberação, que ele desde o início da pandemia não usa máscara em ambiente 
aberto, e apesar da explanação do Vereador Jordão continua sendo a favor e sabe que não 
depende deles para ser liberado ou não e sim da Secretaria de Saúde e parabenizou o 
Vereador Allan pela coragem por ser um tema polêmico. Palavra com o Vereador Allan 
Martins Dutra Borges: Agradeceu as palavras do Vereador Thárik e disse que ele usou 
a palavra certa, “hipocrisia”, que estamos vivendo em um mundo de hipocrisia, que se 
olharem suas redes sociais no início da pandemia ele tentando direcionar a população a 
ficar em casa aguardando, pois na época era um terreno minado, mas aos poucos vai se 
ganhando confiança,  a própria mascara é preciso fazer o uso adequado, o vereador Jordão 
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é um profissional da área da saúde e sabe fazer o uso adequado mas  quem não é da área 
da saúde não sabe, o uso da mascara ajudou no combate ao vírus mas também ajudou 
muito gente a ganhar dinheiro com essa situação, que essa é a realidade, o que veio ajudar 
mesmo foi a vacina, disse ainda que por questão ideológica criaram o carnaval como 
vilão, disse que quando terminou o carnaval de 2020 o Supremo Tribunal de Justiça tirou 
o poder do Presidente da Republica de decretar o que ele desejava e direcionou o poder 
para os prefeitos e governadores, e o que aconteceu foi que o presidente jogou a culpa da 
contaminação no carnaval nos prefeitos, mas que se vê Bolsonaristas de carteirinha 
pedindo para irem para as ruas, para lotarem as ruas, mas ter carnaval não podia. Disse 
ao Vereador Jordão que respeita a sua opinião, mas existia um decreto do prefeito, então 
ele  deveria ter ido nas redes socias e pedido para proibir as aglomerações,  que é esse o 
questionamento, se ele é um representante do povo, da mesma forma que ele foi nas redes 
sociais se posicionar a respeito de fazer a festa, que traz recurso e o comerciante ficou 
satisfeito e ganhou dinheiro, o vereador deveria da mesma forma de maneira oportuna e 
não de maneira oportunista como vê varias vezes ele ir nas redes socias e lá ataca-lo,  ou 
então pedir ao ministério público para não existir nenhum tipo de aglomeração já que 
existiu um decreto do município, e todo mundo fez vista grossa, respeita a opinião da 
saúde mas não pode concordar com a forma que o vereador se posicionou ficando 
escondido durante o carnaval e agora dizendo que é preciso usar mascara. Palavra com 
o Vereador Francisco de Assis da Cruz: Disse que este é um requerimento muito 
complexo, concordo um pouco com o Vereador Jordão e respeita a opinião do Vereado 
Allan, acha que ainda é preciso resguardar e respeitar os munícipes. Palavra com o 
Vereador Jordão de Amorim Ferreira: O Vereador fez uso da palavra para dizer que é 
publico e notório que o povo está cansado de usar máscara, se o Governador fizer um 
decreto e liberar o uso está tudo bem, essa culpa ele não carrega, por isso ele não saiu de 
sua casa durante todo o carnaval, e se alguém falar que o viu na rua é um mentiroso, quem 
quiser sair que saia, todos tem livre arbítrio,  sempre alertei a prefeitura; quanto a ir para 
o facebook para se expor e para julgar resolvesse alguma coisa Rio Novo estava igual 
Dubai de tanto que as pessoas vão para as redes sociais para falar mal ou falar que está 
fazendo alguma coisa, mas a prática do dia a dia é o que conta, não esse show business, 
e como não quer fazer parte disso,  é contra. Palavra com o Vereador Thárik Gouvêa 
Varotto: “Disse que o Vereador Allan fez um comentário que na discussão nível nacional 
cabe, mas falou de Bolsonarista, que não é Bolsonarista, mas vota nele, é  melhor que ser 
Bolsonário que Petista, não está dizendo que o Vereador Allan seja, mas o PT acabou 
com o País, roubou tudo que o País tinha e levou para os países de fora. Quanto ao uso 
de mascaras está todo mundo cansado de usar,  ele mesmo nos poucos locais que usa e 
precisa ficar mais tempo fica incomodado, começou a ter uma rinite alérgica e ficou 
constatado que é pelo uso da máscara, a máscara ajuda por um lado e por outro atrapalha,  
uma pessoa em sã consciência, uma pessoa inteligente não vai achar que o ar que ela está 
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respirando usando uma máscara seja um ar tão puro quanto o ela utiliza sem a máscara, 
disse que é um assunto muito polêmico e o melhor é encerra por aqui”. Colocado em 
primeira e única votação aprovado com 3 votos contrários sendo estes dos vereadores 
Jordão de Amorim Ferreira, Francisco de Assis da Cruz e Daniel Geraldo Dias.   4- 
Requerimento nº 039/2022. Autor: Eduardo Luiz Xavier de Miranda. Colocado em 
primeira e única discussão. Palavra com o Vereador Thárik Gouvêa Varotto: 
Parabenizou o Vereador pelo requerimento e pediu permissão para assinar. Disse que 
realmente o município está precisando de mais caçambas bem como um trabalho 
educativo pedindo que as pessoas coloquem o lixo dentro da caçamba. Palavra com o 
Vereador Allan Martins Dutra Borges:  Sugeriu que fosse acrescentado no 
requerimento a colocação de uma gaiola de proteção pois as caçambas são baixas o que 
permite que alguns animais consigam puxar o lixo. Palavra com o Presidente Vereador 
Eduardo Luiz Xavier de Miranda: Disse ao Vereador Allan fizesse um novo 
requerimento para a próxima reunião solicitando a colocação de grade ou tela para elevar 
a capacidade das caçambas. Palavra com o Vereador Thárik Gouvêa Varotto: Disse 
que o problema de lixo no município não é a quantidade, foi bem lembrado que alguns 
animais conseguem puxar, mas muitas pessoas que tem uma produção maior de lixo e é 
aqui da cidade, vão até outra localidade que não é dela de residência,  citou como exemplo 
campestre e estrado do calixto, para encher a caçamba, não que isso esteja errado, mas 
acaba prejudicando estas localidades. Colocando em primeira e única e votação. 
Aprovado por unanimidade. 5- Requerimento nº 040/2022. Autor: Francisco de Assis 
da Cruz. Colocado em primeira e única discussão. Palavra com o Vereador Francisco 
de Assis da Cruz: Disse que o monumento é um cartão postal da cidade e necessita de 
manutenção. Colocado em primeira e única votação. Aprovado por unanimidade. 6- 
Requerimento nº 041/2022 Autor: Pedro Gonçalves Caetano. Colocado em primeira e 
única discussão. Palavra com o Vereador Pedro Gonçalves Caetano: O vereador usou 
a palavra para explicar o que é necessário fazer para sanar o problema no local. Palavra 
como Vereador Ivalto Rinco de Oliveira: Parabenizou o Vereador pelo requerimento e 
disse que o problema tinha que ter sido resolvido quando foi colocado o tubulão, e a que 
a colocação feita pelo vereador Pedro está correta e resolveria o problema. Colocado em 
primeira e única votação. Aprovado por unanimidade. 7- Requerimento 042/2022 Autor: 
Jordão de Amorim Ferreira. Colocado em primeira e única discussão. Palavra com o 
Vereador Jordão de Amorim Ferreira:  O Vereador usou a palavra e disse “estou aqui 
mais uma vez batendo na mesma tecla que é o mais médico e a programação do PSF, 
infelizmente a população ainda esta descoberta, hoje mesmo uma criança especial ficou 
sem medicação por causa do mal serviço do PSF, quando tinha a demanda espontânea 
todos os dias a pessoa acordava cedo se precisava de alguma coisa,  ia até o PSF e marcava 
uma consulta, claro que tinha um numero x porque o PSF tem que acompanhar esses 
pacientes, mas era atendida diariamente, com base no que falta para ela, hoje em dia tudo 



 
 
 

4670 
 

 
 

 
 

é agendado, na segunda-feira agenda para todos os dias corrido da semana, se você perder 
a vaga só na próxima semana  irá conseguir marcar, quem perder a vaga vai para o anexo, 
o anexo não tem obrigação nenhuma de cobrir essas medicações de uso continuo por não 
ter o  prontuário ou saber o histórico do paciente, lá é um sistema de plantão, o médico 
não acompanha o paciente, e por isso ele tem receio de receitar algum tipo de 
medicamento para esses pacientes, acho que a volta desse atendimento onde a pessoa  
chega e marca, claro que pode ter só na parte da tarde ou só na parte da manhã para não 
afogar o PSF mas vai ser um grande ganho para a população desafogando tanto o anexo 
quanto os usuários do SUS, disse ainda que quem quiser assinar com ele o requerimento 
está autorizado,  acho que  será um grande ganho caso volte esse serviço nos três PSF’S”. 
Palavra com o Vereador Thárik Gouvêa Varotto: Parabenizou o vereador, disse que 
irá assinar o requerimento pela importância do mesmo, que tem ouvido muitas 
reclamações das pessoas devido a essa falta de atendimento, sabe que é uma coisa 
demorada, que o próprio vereador fez um requerimento  sobre o acesso ao prontuário dos 
pacientes, isso porque muita das vezes o paciente chega no anexo e não lembra o nome 
do medicamento que usa e tendo o prontuário  facilitaria para o médico, mais uma vez 
parabenizou o vereador. Palavra com o Vereador Jordão de Amorim Ferreira: Disse 
que iria falar sobre isso na palavra livre, mas como o Vereador Thárik tocou no assunto 
parabenizou o Secretário de Saúde Pablo Carpanez pois está sendo feita a implantação de 
computadores nos PSF’s e no anexo e em breve deve ser colocado em prática o prontuário 
único, e será um grande ganho para o município. Colocado em primeira e única votação. 
Aprovado por unanimidade. PALAVRA LIVRE: Antes de conceder a palavra aos 
vereadores o Presidente concedeu a palavra a Palavra ao Secretário de Esportes do 
Município Luciano Pinto Duarte para explanar sobre o Projeto de Lei nº 007/2022 de 
autoria do Vereador Guilherme de Souza Nogueira que “Dispõe sobre a criação, 
constituição e funcionamento do Fundo Municipal de Esportes, e, instituiu o seu Conselho 
Gestor”. Palavra com o Secretário de Esportes Municipal Luciano Pinto Duarte: 
Cumprimentou a todos os presentes e disse: “Pedi ao  Vereador Guilherme para entrar 
com esse  projeto de lei que é tem com intuito desburocratizar um pouco da prefeitura,  
conversei com o Ormeu e falei com ele que estava querendo criar o fundo municipal de 
esportes e ele autorizou, estamos com uma projeção de ter um aumento no ICMS 
esportivo e eu conversei com o Ormeu e pedi a ele se poderia passar pelo menos metade 
do que entrar de ICM esportivo para o fundo municipal de esportes, para gente poder gerir 
uma parte desse  dinheiro porque geralmente chegam  várias demandas como por exemplo 
um menino que quer  participar de uma corrida e a inscrição custa R$40,00 (quarenta 
reais) ou  R$ 50,00 (cinquenta reais) a gente tem que fazer um processo para prefeitura 
pedindo para pagar a inscrição,  primeiro a pessoa paga a inscrição e  depois a prefeitura 
reembolsa,  é uma coisa um pouco burocratizada, e se a gente  conseguir, o Ormeu 
passando esse dinheiro para o fundo municipal de esporte a gente vai poder fazer isso de 
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uma maneira mais fácil com certeza o conselho vai fiscalizar e todo mês que a gente 
delibera uma quantia para algum projeto ou alguma coisa assim a gente vai prestar conta, 
então a intenção é desburocratizar, o intuito é esse,  poder tirar um pouco da prefeitura,  
do executivo, a gente gerir uma parte daquilo que a gente tá trabalhando para trazer para 
o município,  a intenção é essa, qualquer dúvida só perguntar e a gente espera que os 
vereadores aprovem.” Palavra com o Vereador Guilherme de Souza Nogueira: 
Agradeceu o Senhor Luciano  pela presença e  pela oportunidade, pelo diálogo que 
tiveram,  e de estar sendo o  autor desse projeto que já foi aprovado por unanimidade em 
1ª votação aqui na casa,  que usou da palavra na primeira discussão e praticamente falou  
o que o secretario havia explanado,  o intuito da criação do fundo é realmente  dar  
autonomia para o gestor poder através do recurso que entra no seu orçamento, na sua 
conta,  poder fazer a gestão da pasta, então é um projeto muito importante e que realmente 
tem tudo para transformar o esporte da cidade. Palavra com o Vereador Thárik Gouvêa 
Varotto: Disse gostaria de se retratar com coordenador de esporte porque falou que com 
um projeto desse importante para a população o coordenador não estava presente, então 
acredita que deve ter havido algum atraso e como ele não avisou achou que não viesse, 
disse ainda que ficou feliz que das luvas que havia pedido para o karatê do professor João 
Bosco vai ficar mais fácil de conseguir. O Coordenador Luciano informou que as luvas 
já estão em Juiz de Fora, mas ainda não teve como buscar. Parabenizou, agradeceu e disse 
que se precisar dele como vereador está disponível para investir na área do Sport. Palavra 
com o Secretário de Esportes Luciano Pinto Duarte: Disse: “referente material 
esportivo eu vou te falar uma coisa Thárik,  eu fui presidente do XV,  vou ser sincero, foi 
na administração do seu pai,  eu nunca tive ajuda nenhuma da prefeitura,  nem de 
condução nem de nada, estou  falando o que aconteceu quando fui Presidente,  hoje as 
redes que estão no campo do XV, as redes que estão no Prainha,  no campo grande, campo 
oficial, no campo de Society,  no campo Society do XV e no campo grande do XV são 
todas doadas pela prefeitura, pela coordenadoria de  esportes, bolas, bola de futsal, temos 
projetos em parceria com o CRAS,  temos hidroginástica, temos futsal, um material com 
bola todo doado pela prefeitura,  pela coordenadoria de esporte,  Rio Novo não tinha isso,  
pelo menos na minha época a gente não tinha essa da prefeitura doar material e está sendo 
doado todos os anos, se presidente do Prainha solicita o que está precisando é fornecido 
bola, rede,  essas coisas entendeu, e esse fundo municipal também vai facilitar esse tipo 
de coisa para poder desenvolver mais projeto se a pessoa  tiver um projeto vem até a gente 
se tiver condição vamos  colocar em votação no conselho,  sendo aprovada a gente toca 
o projeto”. Palavra com o Vereador Thárik Gouvêa Varotto: Disse; “estranhamente 
você ter dito que meu pai, não sei se você tem alguma coisa contra ele, mas o ICMS 
esportivo maior até hoje que vi em Rio Novo é da época do meu pai,  tinha várias 
competições, se você pegar tudo quanto é coisa de esporte produtivo, não sou eu que estou 
falando não,  Luiz Carlos deve ter no jornal dele deve ter nas redes sociais,  participação 
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no torneio lá do Rio de Janeiro,  copa da paz, jogos de inverno,  ajudava todos esses 
clubes,  pode perguntar, era  todo final de semana,  uma coisa que a gente que não tem 
mais, não existe mais time de futebol hoje em dia você sabe que é praticamente impossível 
a gente fazer talvez um time aqui em Rio Novo com pessoas daqui não porque a secretaria 
de esporte tem alguma coisa a ver com isso mas é por causa das redes sociais, celular,  as 
crianças foram abandonando o lado do esporte,  e aí você vem falar que não tinha, todo 
mundo falava presidente do XV,  do Prainha, ele comprou uma  máquinas boa para XV a 
gasolina, dava ônibus, não me lembro valor mas  acho que era R$ 9.000,00 (nove mil 
reais) em cada campeonato tinha os custos os gastos mais ônibus tudo que podia a 
prefeitura ajudava aí você vem e fala que não dava rede, está querendo fazer eu rir, está 
contando uma piada, eu não estou  falando nada do meu pai, eu te  elogiei e falei sobre as 
luvas eu sei que ia demorar,  aí você vem falar isso Luciano,  é piada eu vou ter que rir 
da sua cara, o que tem hoje em dia, o  que Rio Novo oferece no esporte,   desde  que o pai 
saiu em 2012 o que teve de esporte, que competição que teve, teve os meninos do XV ali, 
tudo bem que a prefeitura ajuda eu não estou  falando pelo lado da prefeitura,  estou  
falando pela nossa conversa de você falar que não tinha rede, que  nunca foi ajudado, 
acho que você não está falando do meu pai não deve estar falando de um extraterrestre”.  
Palavra com o Coordenador de Esportes Luciano Pinto Duarte: “Estou falando que 
na época que fui presidente do XV, nos dois anos que fui presidente não tive ajuda 
nenhuma, não tive condução não tive nada, e isso é notório, coincidiu de ser na 
administração do seu pai, foi isso que eu falei, hoje a prefeitura disponibiliza condução, 
só mencionei isso, e se você se sentiu ofendido me desculpa”. Palavra com o Vereador 
Tháril Gouvêa Varotto: “Não me senti ofendido não,  eu me senti tentando ser enganado 
por uma coisa que eu sei seu não é verdade, agora se você não fazia nada lá,  não tinha 
campeonato, não tinha nada, ou não procurou,  tudo bem agora,  se você procurou a 
prefeitura eu duvido que ele tenha te negado,  primeiro que meu pai é XV, sempre ajudou 
o XV, e eu ainda brigava com ele “não vai ajudar o XV mais que o Prainha não” então é 
isso aí que eu tenho a dizer eu acho que que você foi muito infeliz nessa colocação, se 
conversar qualquer vereador, se sair daqui conversar com qualquer pessoa que foi ligado 
ao esporte aí pode perguntar lá o Wilson fulano de tal todo mundo que ajuda o  XV todo 
mundo que é lá do lado Prainha o próprio Juninho, o Tião e o Fredinho que ia lá para 
conversar com o pai para o Fredinho era mais chegado o pai que ajudava eles dando um 
apoio, então eu acho que você foi infeliz na sua colocação até porque eu estou  aqui como 
vereador eu sou Thárik  meu pai já passou o assunto era outra que você foi muito infeliz 
nessa colocação”. Palavra com o Coordenador de Esportes Luciano Pinto Duarte: 
“Peço que me desculpe senhor Vereador”. Palavra com o Vereador Tharik Gouvêa 
Varotto:  Está tudo certo, precisando do meu apoio pode contar, a gente sempre teve um 
relacionamento muito bom eu sei que você não gosta que eu mexo com o Botafogo, aí 
fica triste, mas tá tudo certo entre nós”. Palavra com o Presidente Vereador Eduardo 
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Luiz Xavier de Miranda: Parabenizou o Vereador Guilherme Nogueira que 
disponibilizou o tempo para montar o projeto, parabenizou também o Secretário de 
Esportes Luciano e disse é isso que estão aqui para somar pois o esporte é uma área 
importante do município.  Em seguida concedeu a palavra aos demais vereadores. 
Palavra com o Vereador Ivalto Rinco de Oliveira:  Disse que está nesta casa já há 
alguns anos, que este é seu sétimo mandato e as pessoas sempre dizendo  coisas, que ele 
acompanhou a administração tanto do Antônio Varotto, Marco Aurélio quanto do 
Ronaldo Borges e outros prefeitos, foi vereador com ele e parece anos atrás eram  bem 
mais difícil do prefeito conseguir recurso e poder estar ajudando como é visto hoje, 
dificilmente o Ormeu negar alguma ajuda a quem procura, claro que ele tem seus 
interesse, qualidades e a facilidade hoje de conseguir recursos, que anteriormente ia no 
gabinete dos prefeitos  e havia um prefeito que comentava  “Quem dera fosse fácil, a 
gente pede R$500.000,00(quinhentos mil reais) eles mandam R$250.000,00 (duzentos 
cinquenta mil reais) e olhe lá quando vem,  a coisa mais difícil é conseguir um recurso”, 
e era verdade, disse que o prefeito Antônio Varotto também chegou a comentar  que 
estava difícil conseguir recurso, e lembrou sobre um episódio de quando ele conseguiu 
uma ambulância para o município,  mas parece que hoje as coisas ficaram mais fáceis ou 
então é o prefeito que tem mais jeito para conseguir, não sabe o que acontece, mas o que 
se ouve dizer é que ele chega pede um recurso de R$1.000.000,00 (hum milhão de reais) 
e é perguntado para ele se é só um milhão mesmo, podem ver que tem obra por toda 
cidade, e está ficando difícil dele cumprir com todas as obras; comentou ainda quanto a 
um problema que foi debatido diversas vezes nesta casa no bairro Cerâmica, mas 
começou a ser realizada uma obra com canalização e que neste ponto é preciso dar razão 
ao prefeito em não atender de imediato o pedido que fizeram pois o local estava com 
muitos buracos e não tinha local nem para as pessoas esperarem o ônibus, e pelo que viu  
o serviço que está sendo feito parece ser definitivo; com relação a obra na ponte próximo 
ao mercado San Martins disse que não entende o porque aquela obra não resolve, vai 
acabar acontecendo um acidente no local, hoje mesmo quase viu uma carreta jogando um 
veículo no buraco, é preciso fazer uma comissão de vereadores, principalmente os 
vereadores que tem mais vontade de trabalhar, e ver o que está acontecendo pois toda 
obra tem um prazo, tem sempre gente na obra mas o serviço nunca acaba, essa obra está 
desde o ano anterior, e não esta entende, a obra do mercado vai acabar e aquela vai 
continuar, disse que o prefeito está apertado com a obra da Praça  do Arraial pois o prazo 
esta vencendo, frisou novamente que esta perigoso o local, e ainda tem uns “imbecis”, 
não sabe se esta é a palavra certa a ser usada, que para o carro do outro da rua em frente 
a obra dificultando mais ainda  a passagem, disse que fica satisfeito em ver as outras obras 
dando início mais essa especifica precisa ser resolvida, pediu desculpa caso tenha sido 
grosseiro em suas palavras mas ele passa pelo local diversas vezes por dia  está vendo 
que vai acabar acontecendo um acidente.   Palavra com Presidente Vereador Eduardo 
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Luiz Xavier de Miranda: O presidente disse ter sido muito bem lembrado pelo vereador 
Ivalto com relação a obra na entrada da cidade,  disse  que só de ter realizado a limpeza 
do local e a rede de captação de água a chegada da cidade vai ter um outro aspecto, a obra 
esta sendo muito bem feito, com relação obra na ponte disse que esteve conversando com 
o pedreiro que está trabalhando na obra e o mesmo falou das dificuldades em realizar  
sem abalar a estrutura da ponte  pois são paredes grossas de concreto, é um serviço 
complexo e o trabalho está sendo acompanho pela engenheira da prefeitura. Palavra com 
o Vereador Ivalto Rinco de Oliveira: Disse concordar com o Presidente, mas eles 
deveriam ter desviado esse encanamento para não ter que mexer na estrutura da ponte, e 
de qualquer forma está demorando muito e causando transtorno, esta obra está desde o 
ano passado. Palavra com o Vereador Francisco de Assis da Cruz: Disse que concorda 
com várias colocações feitas pelo Vereador Ivalto e do Vereador Eduardo. Em seguido a 
pedido do presidente e por estar acompanhado e ser funcionário do setor de obras da 
prefeitura explanou para os demais vereadores quando serviço que está sendo realizado 
na ponte. Palavra com o Vereador Tharik Gouvêa Varotto: “Disse que não queria 
criticar mas hoje mesmo fez esse comentário, que o supermercado irá ficara pronto e 
aquele serviço não será corrigido, comentou quanto um ocorrido que precisou parar para  
uma senhora que quase foi atropelada atravessar, disse ainda que esse problema da obra 
para ele se chama planejamento,  “quanto foi furar ali juntou aquele monte de gente e não 
sabia tipo aquela história, eu ouvi o galo cantar  mas não estou sabendo onde que é”, não 
foi feito nenhum estudo, não foi feito nada anterior a perfuração dessa captação de água,  
porque deveria ter outras possibilidades bem mais prática e fácil de ser feito. Quanto a 
obra na cerâmica, e vi mas acho que ele foi infeliz em falar que o executivo estava 
esperando, porque ele vive cobrando que em frente à casa dele fica descalçado e tem 
buraco, inclusive agora estão fazendo o reparo também perto do Santa Clara em frente a 
casa do Senhor Armando, é o que eu falei  desde o início, que coloque o pó de pedra que 
é coisa barata mas não deixe aquele buraco, disse que tem um ano que fiz esse pedido, 
não sabe se a obra será feito somente naquele local, ou se ela seguirá no acostamento, 
mas em vários outros pontos que os buracos continuam lá,  as pessoas idosas e pessoas 
portadoras de necessidades especiais talvez utilizem do acostamento para irem nas casas 
pois não tem como saírem direto.  Sobre a obra do Arraial, questionou ao vereador Ivalto 
se ele não estava errado quando disse sobre o prefeito estar perdendo prazo, dizendo que 
ou o vereador estava errado ou então ele estava doido porque    passa lá e vê uma ou duas 
pessoa trabalhando deve ser porque o prazo está muito longo; outra coisa que viu foi um  
comentário no facebook  do Guilherme Trindade que é policial rodoviário, e viu que ele 
estava com razão e queria comentar aqui  que os veículo que vão sentido  Guarani 
continuarão usando o trajeto normal, os que vem de  Guarani irão passar do lado da 
padaria do Senhor Ivair, quando um veículo grande perto da casa da mãe do Gilmar 
arrieiro  for pegar novamente a rua Dr Mario Hugo Ladeira ele vai ter que comer faixa, , 
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e no seu entendimento o único jeito de solucionar é impedir o estacionamento de veículos 
em frente o mercado o Paulinho ou então a mobilidade urbana ficara totalmente 
comprometida, está  falando de mobilidade, parece que o executivo está fazendo obras, 
mas não está olhando prioridades, que não está falando de uma praça, a pracinha está lá 
mas não é importante.  É importante? É. Questionou o que é importante e disse: “fiz vários 
requerimentos, requerimentos simples de serem atendidos de baixo custo, ou  as vezes de 
custo nenhum, só o trabalhador da prefeitura ir lá e atender a varias pessoas, não a uma 
só, fica muito preocupado no lado da obra e esquece a população, porque o que eu tenho 
visto é que as minhas cobranças  são pouco atendidas, as minhas e de outros vereadores, 
o vereador Jordão mesmo é um vereador que desde o início do ano falou de um problema 
na rua Circe Dias Ferreira perto da casa do pai dele onde ele passa com frequência, onde 
muitos moradores do bairro Nova Aurora quando passam mal tem um acesso muito mais 
prático e fácil e nada  foi feito, na  sua casa se uma parede começa a desmanchar em 
algum lugar ele pede uma pessoal para ir lá e consertar, porque o dinheiro é seu, dinheiro 
particular do Tharik, não é dinheiro público, quando é dinheiro público parece que não 
esquenta, não está nem aí, deixa estragar, deixa a parede cair, deixa o telhado cair junto e 
depois gatamos o dinheiro público, então onde estão as prioridades; requerimento que eu 
fiz e reiterei, o vereador Daniel fez e eu pedi para assinar em conjunto referente 
iluminação pública na rua Tenente João Lobo com Manoel Pereira, já fiz requerimento 
solicitando colocação de corrimão  na travessa Valdemar de Paula para resguardar as 
pessoas que passam pelo local, uma coisa fácil de ser feita, e que pode evitar um acidente 
e causar um problema maior para o município, é preciso ver onde estão as prioridades, e 
o que vai atender a população,  muita gente não esta preocupado com a pracinha no 
Arraial, do jeito que estava ou do jeito que vai ficar, ninguém quer saber, a Dona  Ana 
Lúcia está preocupa é com luz na rua Mauro Franca onde é casa dela que passa no escuro 
e é uma descida íngreme, cheia de mato e não dá para enxergar, pediu para colocar 
iluminação, cadê a iluminação, dela e de outros, paga taxa iluminação e não tem, que 
cobra aqui o que queria para ele, que não queria morar em um lugar onde sua mãe fosse 
visita-lo e não tivesse uma lâmpada para ela  descer do carro e cair num buraco,  na rua 
Avelino Dias Pimont com Mauro Franca, tem um buraco que só está aumentado, passei 
lá novamente, a rua está cheia de mato, não sei o que tem nesse herbicida que não está 
servindo de porcaria nenhuma, parece ate que é fertilizante que estão jogando, pedi 
iluminação na Sandrinha do Bié, sem iluminação nenhuma, são coisas simples;  com 
referencia ao escadão, o Vereador Pedro fez, reiterou e depois fizemos em conjunto, 
quantas pessoas utilizam o escadão na  Avelino Dias Pimont, então o executivo tem que 
ver quais são as prioridades, se são as obras,  ninguém quer saber de obra, ainda mais 
obra de captação, é importante para o município, é, todos sabemos que é muito 
importante, esta cansado de cobrar captação de água, é muito importante para o 
município, mas a pessoa não querem saber de captação de água, elas querem que põe a 
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luz na casa dela  para chegar em casa e não ser assaltada, ou para o fulano não ficar 
debaixo da janela dela vendendo droga ou andando com arma, que é preciso cobrar essas 
prioridades do município, que já falou aqui que vai começar a gravar os vídeos para 
mostrar, porque talvez assim faça uma pressão no executivo,  muitas pessoas que moram 
no Arraial não sabem o que acontece no Cristo, eu ando por todo lugar mesmo antes de 
ser vereador, então tem que mostrar, porque são coisas fáceis, que não está pedindo nada 
que vá onerar o município, são coisas simples e fáceis, tem lugar que é só trocar a 
lâmpada, questionou se será que é difícil um funcionário ir lá com uma escada e trocar a 
lâmpada, ou se perguntar se o vereador achar que é capaz de fazer o serviço e delega 
poderes para que eles possam ira lá fazer,  porque não é possível, você vê funcionário 
batendo de braço, lugar que é um para fazer o serviço tem cinco, e em outro lugar não 
tem nada, que não podem ficar aqui parados achando que isso tá normal, sabe que tem 
coisas que demora, coisas que é preciso desburocratizar para andar,  mas tem coisas que 
é muito burocrática e a gente sabe que demora, e é preciso paciência, mas tem coisas que 
não tem como ficar parado com esses acontecimentos. Palavra com o Vereador Allan 
Martins Dutra Borges. Disse que se forem falar de tudo que está acontecendo em partes 
o vereador tem razão, mas se forem falar o que já aconteceu em Rio Novo em 
administração passadas ficarão aqui até manhã cedo, então não é o caso, tem que cobrar 
e melhorar sim, com referência a ponte disse que poderia de sido feita um passarela para 
os pedestre, chegou a comentar com prefeito mas ele não concordou com a ideia, e 
realmente a obra é bem complexa, referente a praça eu também não concordei  porque 
acho que vai virar um gargalo, mas o recurso veio ele está de acordo como projeto e é 
torcer para dar certo, e para finalizar disse que uma coisa que o deixou muito feliz  é que 
tem acontecido bons debates nestas nesta casa e pela primeira vez votamos um 
requerimento não foi aprovado por unanimidade, e isso é sinal que tudo está sendo lido, 
e discutido, foi um requerimento polemico mas faz parte e a população fica ciente que 
aqui estudam e debatem a matéria e quem ganha é a população . Palavra com o Vereador 
Jordão de Amorim Ferreira: Disse que ele e o Vereador Daniel Dias pediram que a 
secretária entrasse com um requerimento para essa sessão, mas infelizmente ela se 
esqueceu que é para que seja colocado em pratica o projeto barraginha. Palavra com o 
Presidente Vereador Eduardo Luiz Xavier de Miranda: Disse que irá fazer a 
solicitação para que entre em pauta na próxima sessão.  Palavra com o Vereador Tharik 
Gouvêa Varotto: O Vereador Informou com referência Emenda Parlamente do Deputado 
Federal Fred Costa no valor de R$ 100.000,00 (cem mil reais) que se destina ao controle 
populacional de animais de rua, uma das demandas do município, disse ainda que fez na 
Secretaria do Meio Ambiente através do Deputado Estadual Noraldino Junior um pedido 
de vacinas de sinomose e parvo virose, doenças essas que tem acometido os cães do 
município. Palavra como Vereador Daniel Geraldo Dias: Com referencia ao 
requerimento mencionado pelo Vereador Jordão, disse que o  projeto barraginha ameniza 
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os problema da enxurrada. O vereador agradeceu ao executivo por atender sua solicitação 
ajustando o número de dias de coleta de lixo no bairro Casa Blanca. Em seguida 
agradeceu  a Deputada  Sheila pois quanto teve aquela onda  de roubos de gado foi pedido 
a ela uma atenção especial na segurança publica para Rio Novo e já se encontra na conta 
do município o valor de R$100.00,00 (cem mil reais) para compra de câmeras de 
monitoramento, um sistema que vai funcionar em parceria com a polícia militar, serão 
instada câmeras com maior potência nas entradas e saídas da cidade e nos distritos, isso 
quer dizer que teremos um avanço muito grande na questão da segurança pública a 
esperança é que isso melhore, para a zona urbana e para a zona rural, se houver um roubo 
na cidade vizinha passando por aqui vai ser monitorado, e Rio Novo saiu na frente. Disse 
que comentou com  Prefeito  sobre a construção das praças, e ele disse que o deputado 
chega e diz que tem recurso para praça, que já questionou sobre a iluminação e ele disse  
que infelizmente o recurso para iluminação pública está escasso, que eles tem 
divergências, como já teve com todos aqui nesta casa, mas é no calor da discussão, mas 
sempre buscando o melhor para o município, divergência de opinião tem e vão existir, 
imagina se todos pesassem igual, que é como disse o vereador Allan, não precisa ser nove 
votos favoráveis cada um expõe sua opinião, que tem procurado uma forma diferente de 
trabalhar com o executivo, até na captação de recurso, as vezes a gente pede um recurso 
ao deputado, principalmente esse ano que está sendo destinado muitas emendas não só 
para Rio Novo, mas as vezes um recurso que não vai encaixar, e citou o  exemplo, recurso 
para calçamento que deputado questionou que foi colocado no monumento local onde 
que quase não tem casa, e o prefeito disse que era o único lugar que ele tinha para colocar 
então são essas questões,  tem projeto que irá votar contra, que irá questionar, mas é 
preciso ter essa parceria, querendo ou não são vereadores, mais o prefeito e precisam 
representar o melhor possível a população. Palavra com o Presidente Vereador 
Eduardo Luiz Xavier de Miranda: Disse que no início do ano ia fazer um requerimento 
solicitando a aquisição de olho vivo mas o Prefeito falou que já estavam em discussão 
com a delegada Sheila e que a prefeita iria entrar com parte do recurso e que na realidade 
será um olho vivo só que um equipamento muito mais moderno e parabenizou o vereador. 
Palavra com o Vereador Daniel Geraldo Dias: Disse que tiveram uma reunião com o 
chefe do destacamento e vai ser acompanhado em tempo real pela PM, passou um 
caminhão suspeito na Cerâmica, antes dele atravessar o município, a PM vai acompanhar 
o trajeto deste veículo, foi um grande avança e Rio Novo saiu na frente de todos os 
municípios, São João Nepomuceno a tempos está tentando implantar este sistema e não 
conseguiu,  esse é um motivo de comemoração para todos nós, não importa quem 
conseguiu o recurso, mas foi tudo conversado, tinha o recurso para essa finalidade e a 
contrapartida vai  dar para fazer um excelente trabalho.  Palavra com O Vereador Allan 
Martins Dutra Borges: Parabenizou o Vereador Daniel e disse que ele e o Vereador 
Guilherme fizeram essa tentativa, estiveram em 2013 se não estiver enganado na cidade 
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de Guidoval, uma cidade pouco menor que Rio Novo que tinha um sistema deste, e 
trouxemos aqui os responsáveis pelo sistema, convidou o comercio pessoalmente, um a 
um, para tentarem uma parceria, apareceram 6 (seis) comerciantes, lembra que 
comerciante aqui  do lado nem de curioso veio, na outra semana roubaram o comércio 
dele, mais uma vez parabenizou o vereador dizendo ser um ganho muito importante para 
o município. Palavra com o Vereador Jordão de Amorim Ferreira: Disse que havia 
feito um requerimento no dia 23 falando sobre falando sobre câmeras, e no dia 24 
aconteceu a reunião na prefeitura, e foram lhe falar que ele já sabia, mas ele não sabia, 
foi uma mera coincidência, e está muito satisfeito que o problema já irá ser resolvido.  
Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião sendo ordenado que se lavrasse a 
presente Ata.  
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